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Introdução 

Dos óxidos semicondutores,  por inúmeras razões, o 
TiO2 tem sido considerado a melhor alternativa para a 
descontaminação de efluentes aquosos1-5, tendo sido 
usado com sucesso na degradação tanto de 
compostos orgânicos como inorgânicos3,5,6. No 
entanto, sua energia de “band-gap” limita sua 
aplicabilidade quando o objetivo é a fotocatálise 
mediada por radiação solar5-8. De modo a contornar 
esse problema, temos desenvolvido alternativas a 
partir do próprio TiO2, dentre as quais compósitos 
baseados na associação de TiO2 e um corante 
fotossensitizador (ftalocianina de zinco, FtZn)7-9. Na 
presente comunicação, evidenciamos as vantagens 
do reuso de um desses compósitos, no tratamento 
fotocatalítico de um modelo de efluente, empregando 
radiação solar. 

Resultados e Discussão 

Como modelo de efluente, foram empregados por 
experimento 50 L de solução aquosa contendo 160 
mg/L de um sal sódico do ácido lignossulfônico 
(ALS)6. O tratamento do efluente é similar ao já 
reportado6,7. Uma mesma amostra de catalisador foi 
usada (100 mg/L do compósito contendo inicialmente 
2,5% de FtZn), após recuperação ao final de cada 
batelada7.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Degradação fotocatalítica da material orgânica 
presente em 50 L de um efluente-modelo a pH 3: (1) 
Efluente tratado por TiO2 puro; (2) Efluente tratado por 
TiO2/FtZn 2,5%; (3) Efluente tratado por TiO2/FtZn 2,5% 
reciclado; (4) Efluente tratado por TiO2/FtZn 2,5% em 2o 
reuso. 

 
O reuso amplia a eficiência fotocatalítica do 
compósito (Figura 1), a despeito da FtZn apresentar 
tendência a sofrer degradação durante o processo 
fotocatalítico10. Isso sugere que certas reações antes 
inviáveis em virtude da formação de agregados de 
FtZn na superfície do TiO2

9, passaram a ter 
importância no processo global. Por outro lado, a 
melhor hidratação alcançada pelo catalisador, em 
virtude dos ciclos de uso, deve favorecer as reações 
envolvendo os “buracos”9.  
Um tratamento aproximado da cinética de 
degradação6 confirma um significativo aumento na 
taxa de degradação com o reuso, com alterações 
consideráveis no perfil de degradação.  

Conclusões 

Embora ainda prematura, uma comparação entre as 
taxas de degradação da material orgânica e o 
incremento estimado para o Φ(HO.) sugere que os 
processos mediados por esses compósitos são 
muito mais complexos que os que ocorrem sob a 
influência do  TiO2 puro. 
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